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  JOSÉ, UM MODELO PARA OS HOMENS DE HOJE




  O Evangelho de São Mateus, primeiro capítulo, fala a respeito de São José: homem fiel, obediente, cheio de fé, totalmente entregue a Deus e a Seu serviço.





  

    Ora, a origem de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua mãe, estava prometida em casamento a José e, antes de passarem a conviver, ela encontrou-se grávida pela ação do Espírito Santo. José, seu esposo, sendo justo e não querendo denunciá-la publicamente, pensou em despedi-la secretamente (Mt 1,18-19).


  




  Quando lemos este trecho, achamos que é tudo muito normal. Mas ponha-se nesta situação: José amava muito Maria e confiava nela. Eles já estavam noivos, e o noivado para os judeus significava casamento: havia aliança entre eles, havia um pacto. Apenas não moravam juntos, não coabitavam, e por isso não mantinham relações conjugais.




  José estava em sua casa fazendo os últimos preparativos para buscar sua esposa e começarem a viver juntos.




  Para eles, casar era casar. Era viver juntos na mesma casa. Enquanto a moça estava na casa de seus pais, eles eram marido e mulher, mas não casados. Quando ela ia para a casa do noivo, eles se tornavam de fato “casados”.




  José confiava muito em Maria. Imagine com que carinho estava preparando tudo para ela. Imagine como, sendo carpinteiro, ele estava se esmerando em arrumar a casa e os móveis.




  A casa seria muito simples, tudo muito pobre, mas com que carinho e com que amor preparava tudo. Ele olhava para Maria e sonhava com tudo aquilo! Provavelmente, cantarolava enquanto trabalhava em sua marcenaria, preparando as coisas para a família que estavam para iniciar.




  Maria, de repente, diz que precisa ir à casa de Isabel. José não sabe por quê, mas ela diz que Isabel está grávida. Ele jamais imaginaria isso: Isabel era muito idosa, que história era aquela? Grávida naquela idade? Mas Maria falou com tanta convicção… E, claro, José acreditava nela. Então, deixou-a ir.




  José deve ter ajudado Maria a arrumar rapidamente a viagem. Ele buscou a melhor caravana que ia de Nazaré, norte da Palestina, para além de Jerusalém, onde morava Isabel. Preparou a melhor caravana, porque ela ia sozinha. José confiou nela totalmente.




  Muitos meses se passaram entre a ida de Maria, o nascimento de João Batista, a quarentena de Isabel e a sua volta. Quando ela voltou, estava com sinais claros de uma gravidez.




  José ficou surpreso. O que teria acontecido? Ele sabia que a criança não era dele… José não era tolo, e Maria estava grávida!




  Imagine o drama no coração de José. Claro, no coração de Maria também, porque ela não tinha como explicar o que lhe acontecera. Talvez, hoje, você pense: “Mas ela podia falar, podia explicar”. Como é que José ia entender? Com que palavras Maria iria explicar-lhe que aquilo que estava acontecendo com ela era obra do Espírito Santo? Quando o anjo disse, ela acreditou. Foi uma certeza de fé. Depois, ela começou a ver as evidências: não teve mais menstruação, começou a sentir os sintomas da gravidez, os sinais da criança que crescia no seu ventre… Como ela iria dizer isso a José? Como se explicar? Como José iria entender que tudo aquilo era obra do Espírito Santo?




  Maria só pôde guardar silêncio e esperar que o Senhor lhe mostrasse o caminho. Em meio a muita dor e muita espera, ela confiava na ajuda do Senhor.




  Assim como José. Imagine-o recebendo Maria! Como ele passou aqueles dias, ele que sonhou tanto! Na ausência de sua noiva, preparou tudo para que, quando ela chegasse, pudessem fazer a festa de casamento. A casa estava pronta, tudo arrumado para receber Maria. E agora?




  Só podia ser de outro! De quem seria aquela criança? O que teria acontecido? José não podia levar Maria consigo, não podia se passar por bobo diante de toda a população, que sabia há quantos meses Maria estava fora. José não podia assumir uma culpa que não era dele. Imagine tudo isso se passando no seu interior. Quanto sofrimento!




  Era costume dos judeus, em caso de adultério, apedrejar a mulher.




  Evidentemente, José nem podia imaginar isso. Ele confiava em Maria e a amava demais para entregá-la publicamente e deixar que a apedrejassem. Na sua justiça, ele resolve despedi-la secretamente:




  

    José, seu esposo, sendo justo e não querendo denunciá-la publicamente, pensou em despedi-la secretamente (Mt 1,19).


  




  Ou seja: Vá para onde você deve ir. Volte para a casa de Isabel e Zacarias. Acho que foi por lá que aconteceu.




  

    Mas, no que lhe veio esse pensamento, apareceu-lhe em sonho um anjo do Senhor, que lhe disse: “José, Filho de Davi, não tenhas receio de receber Maria, tua esposa; o que nela foi gerado vem do Espírito Santo.




    Ela dará à luz um filho, e tu lhe porás o nome de Jesus, pois ele vai salvar o seu povo dos seus pecados”. Tudo isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor tinha dito pelo profeta: “Eis que a virgem ficará grávida e dará à luz um filho. Ele será chamado pelo nome de Emanuel, que significa: Deus-conosco” (Mt 1,20-23).


  




  O próprio anjo explicou a José: “Tudo isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor tinha dito pelo profeta: ‘Eis que a virgem ficará grávida…’”. Ela é virgem, José, você não pode imaginar. “‘... e dará à luz um filho. Ele será chamado pelo nome de Emanuel, que significa: Deus-conosco’. O que nela foi gerado vem do Espírito Santo”. José não era capaz de compreender.




  Hoje, depois de todo esse tempo, depois de todos esses séculos de cristianismo, nós aceitamos, pela fé, que tudo foi obra do Espírito Santo. Mas, mesmo hoje, a nossa cabeça não entende tudo muito bem.




  E José, como é que iria entender? Nunca aconteceu na história da humanidade algo semelhante. Apesar de tudo, ele acreditou. A cabeça podia não compreender, mas ele se dobrava diante da Palavra de Deus.




  A fé é isso. A cabeça não entende, mas, apesar de não entender, ela se dobra diante do que o Senhor diz.




  Foi assim que José procedeu. “Não tenhas receio de receber Maria, tua esposa; o que nela foi gerado vem do Espírito Santo.”




  Tudo isso aconteceu em sonho, o anjo lhe falou em sonho. E José aceitou! Ele investiu a vida, fosse Maria culpada ou não. Com o passar do tempo, ele foi vendo a realidade… Mas, na hora, arriscou e investiu toda a sua vida.




  José podia passar pelo maior ingênuo da face da Terra… Mas confiou na Palavra de Deus e acreditou naquilo que o anjo lhe disse.




  Com grande alegria, recebeu Maria. Fez a maior festa, levando-a para a sua casa, grávida. Ele assumiu a paternidade. O povo da cidade devia dizer: “José, você parecia tão bonzinho, tão comportado, e Maria também parecia tão boazinha! Que arte! Foi por isso que ela foi para a casa de Isabel: vocês já tinham feito arte”.




  José, silenciosamente, passou por tudo isso. Ele sabia que não era assim. Em Deus ele investiu tudo, por ela e por Aquele que ia nascer.




  Daí para a frente, José investe toda a sua vida em Maria e em Jesus: vai viver somente para os dois.




  Ele não vai ter a alegria de ser pai de Jesus, mas não importa. Vai entender que foi escolhido para ser o pai adotivo do Filho de Deus. Na hora, ele só entendeu que era obra do Espírito Santo, que Deus estava naquilo.




  Portanto, José investe toda a sua vida. Este foi o seu ato de fé. Uma fé concreta, que atinge a vida.




  Ele abre mão de ser pai daquela criança e se entrega para ser o Seu total protetor. Jesus ia nascer e viver como se fosse filho dele.




  Podemos imaginar todo o carinho que José tinha para com Maria e que Maria tinha para com José. Ele abriu mão de vir a ser pai para investir toda a sua vida nela e em Jesus.




  Alguns pensam que José já era velhinho. Muitas imagens e pinturas mostram São José velho e de cabelos brancos. Pensar que Deus escolheu José já idoso para ser o protetor de Maria é pura imaginação. Ele estava em plena juventude.




  A Bíblia sempre diz que ele era homem justo. Os homens judeus costumavam casar-se pelos trinta anos. As moças se casavam muito jovens, aos quatorze ou quinze anos. José deveria ter aproximadamente trinta anos quando se casou com Maria. Portanto, estava em plena virilidade.




  Certamente ele esperava viver uma vida normal com Maria. Ser esposo dela e ter filhos como todo judeu. Para os judeus, ter filhos era muito importante, mas José abriu mão de tudo isso. Ele aceitou não ser pai de ninguém para ser esposo de Maria e pai adotivo de Jesus.Que beleza ele viveu!




  DEUS CONFIOU NO HOMEM




  Tudo isso fala muito a nós, homens. A vida de José aponta a nossa responsabilidade de esposos, de pais, de padres. Está na hora de nós, homens, realizarmos, em nossa vida, o projeto de Deus para nós. Precisamos ser homens que assumem a sua posição e têm a maturidade própria de José, homem de trinta anos.




  Deus criou o homem para ser chefe. Não para estar por cima, para ser dominador, mas para ser chefe. Aquele que assume, aquele que carrega. Eu não sei o que é mais importante: se é a máquina que puxa ou os vagões que vêm atrás.




  Certamente, é mais confortável ser vagão que vem atrás. Mas é preciso uma máquina que puxe. Deus constituiu o homem para ser a máquina. Essa é a sua missão.Essa é a vocação do homem. Seu primeiro chamado é ser homem de Deus: quem o criou foi Deus, quem o chamou foi Deus e quem lhe deu a missão foi Deus.




  Nessa humanidade que caminha para Deus, o homem foi colocado como locomotiva. Ele foi feito para puxar toda a humanidade rumo ao Céu. O homem foi feito para arrastar. Ele é que deveria arrastar a sua esposa e não ser arrastado por ela.




  Ele é quem deve abrir caminho e arrastar os filhos. A mulher é a sua companheira e auxiliar que leva os filhos pelo coração, mas quem os arrasta para Deus é o homem.




  Deus quer homens másculos, fortes, robustos, para ser locomotiva, para levar para Deus, de onde veio e para onde vai essa humanidade. Que arrastem todos aqueles que Deus lhes confiou.




  Deus confiou ao homem uma família, como confiou a José. Deus entregou-lhe uma mulher, entregou-lhe filhos, como entregou a José.




  Nós, homens, infelizmente, não temos levado a sério nossa missão. Levamos a vida como uma diversão: bar, amigos, cerveja, mulheres… Continuamos pensando que o homem dá um duro no trabalho e por isso tem o direito de “se divertir”. Jogo e bebida para se divertir… Noitadas e mulheres para se divertir… Tudo para se divertir!




  Olhando para São José, vemos como é linda a nossa vocação de homens. Deus confiou no homem e lhe entregou uma mulher, do mesmo modo que entregou Maria a José. Deus, que é Pai, entregou ao homem a missão de ser pai. Deus lhe confiou filhos para criar. São filhos de Deus, mas Ele os entregou ao homem para que cuidasse deles. Deus confiou em nós.




  O homem precisa se religar urgentemente com Deus. Religião não é apenas coisa de mulher ou de criança. Religião é, antes de tudo, coisa de homem, porque o que olha para a frente, o que aponta para a meta, o que arrasta para o ponto de chegada é a locomotiva. É a máquina que vai à frente.
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